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Identificação
      O surgimento da idéia de fundar a organização não governamental, Associação Meio Ambiente Ideal (AMAI), ocorreu durante o 1º Fórum Municipal de Juventude de Rio Branco, capital do estado do Acre em 2005, justamente num debate sobre questões ambientais, onde os jovens estudantes e a comunidade alegaram ficar de fora das decisões tomadas pelo poder público e que jamais eram consultados sobre esses assuntos.

      Então, após o dito fórum, o grupo fez varias reuniões e debates até chegarem à conclusão da necessidade da criação de uma entidade que realmente não tivesse vínculos que a impedisse de tomar decisões e realizar ações e intervenções para preservar e conservar o meio ambiente e seus recursos naturais mesmo em detrimento aos interesses de grupos poderosos economicamente privilegiados.

      Pretendemos alterar o atual modelo do sistema socioeconômico ambiental adotado, pela ausência do poder público e vontade política de se fazer não o necessário, más, a coisa certa, afinal não se pode brincar de administrar a coisa pública.
      Como o foco da AMAI é a preservação e conservação da natureza, esperamos contribuir na elaboração de alternativas que possibilitem ao meio ambiente sobreviver, através da realização e apresentação de ações e propostas de políticas públicas mais sérias e objetivas.

      Os membros da AMAI, fazem parte do projeto Coletivo Educador Samaúma, que é financiado pelo Fundo Nacional de Meio Ambiente do Ministério do Meio Ambiente, em parceria com a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Rio Branco, o qual é um projeto em permanente construção em educação ambiental que interage com as comunidades da capital e do interior do Acre.

      Em 2006 nos juntamos a três outras Ongs na elaboração de um projeto que para a nossa satisfação foi aprovado pelo Instituto Vivo, agente financiador ligado à empresa de telefonia Vivo, “Escola Viva”, era o nome do projeto no qual trabalhávamos com os princípios da (educomunicação) voltada para o meio ambiente e envolvia 15 (quinze) escolas da capital e 2 (duas) do interior, com cerca de 10 (dez) alunos de cada instituição de ensino, executamos este projeto em 12 (doze) meses e renovamos com o Instituto Vivo por mais 12 (doze) meses o que fez com que adquiríssemos experiência e fechássemos com chave de ouro o encerramento deste gratificante trabalho.
      Militamos junto às comunidades que precisam de nosso apoio e em defesa do meio ambiente e seus recursos naturais que na verdade é a fonte original da vida.        
Apresentação
      Esta é uma proposta sistemática consorciada de inclusão digital, social e ambiental numa mesma linha de trabalhos simultâneos, aqui no caso, ligado às atividades diárias da comunidade envolvida.
      Os pontos de convergência são: a reciclagem de resíduos sólidos de informática ou lixo eletrônico, o recondicionamento de maquinas velhas refugadas, a criação de um centro de inclusão digital, a venda do excedente da reciclagem para a manutenção do centro de inclusão e o núcleo de reciclagem.
      A proteção e preservação do meio ambiente são partes integrantes dos temas trabalhados em conjunto com alunos, instrutores e as comunidades através de capacitações com oficinas práticas priorizando a mão de obra local ociosa.

      Outro ponto diferenciado é a utilização dos princípios da Metareciclagem (que em resumo significa apropriar-se das tecnologias para a transformação social), o que dá todo sentido quanto à sustentabilidade do projeto, pois adotamos o software livre, programas de código aberto gratuito, como fator de liberdade de escolha do tipo de integração comunitária mais adequada, neutralizando aquele orçamento com alto custo e de baixo impacto em seus resultados quando se adota programa de código proprietário pago, por exemplo. 
      As possibilidades de se fazer duas tarefas com o trabalho e custo de apenas uma atividade nos impulsionou convictos que a reciclagem e o reuso destes materiais é um grande passo no caminho da coleta seletiva, (pois o lixo gerado no segmento de informática é muito problemático para o meio ambiente), como também (a dificuldade da implantação da inclusão digital em comunidades periféricas, muitas vezes por falta de condições físicas, sociais e compromisso do poder público).
      A Associação Meio Ambiente Ideal – AMAI, imaginou o projeto partindo da idéia do reaproveitamento de equipamentos de informática depositados ou encostados em órgãos públicos, em empresas e até mesmo nas casas das pessoas utilizando participativamente à coleta seletiva numa escala muito importante. 
      “Ressaltamos aqui que pode estar ocorrendo negligência por parte de pessoas que lidam com estes materiais, pois algumas peças quando quebradas não podem entrar em contato com o solo nem com pessoas por ser altamente contaminante (contém elementos químicos cancerígenos) e no geral estes depósitos não são adequados para se armazenar equipamentos de informática, o espaço poderia ter outra utilidade, isto quando não é alugado consumindo dinheiro desnecessariamente”. 
      Através de doações de equipamentos que não servem mais para um uso mais competitivo, inservíveis ou danificados, que pretendemos juntamente com técnicos e especialistas desta área, moldar e montar o primeiro Centro de Inclusão Sócio Digital (ISD)¹ no Estado do Acre.
      Num segundo momento, o equipamento recondicionado será direcionado ao Centro de Inclusão para fornecer conhecimentos teóricos e práticos em informática, educação e legislação ambiental, na geração de renda para pessoas carentes de baixa renda dos bairros Tancredo neves, Alto Alegre, Montanhês, Jorge Lavocart e Defesa Civil, todos na regional III de Rio Branco.

      A primeira atividade ambiental ligada ao curso de informática básica será o de elaborar uma ação emergencial para salvar as nascentes que alimentam (2) dois igarapés que fazem parte da bacia hidrográfica do Igarapé São Francisco de serem destruídas pela ocupação desordenada desses bairros e em conjunto com a comunidade e os parceiros, implantar a coleta seletiva.
      Com noções e domínio sobre informática os alunos, familiares e comunidade terão ferramentas mais apropriadas para mudar esta realidade, resultante de invasões e loteamentos clandestinos sobre áreas verdes próximas as nascentes e igarapés, entendendo de fato o problema ao ponto de que de posse de todo esse conhecimento e instrumentos as ações serão mais legítimas com uma consciência ambiental mais apurada e trabalhada com impactos visíveis a partir da coleta seletiva.    
¹ - Este termo surgiu no Fórum de Inclusão Digital e Responsabilidade Social que ocorreu durante a V ERBASE – Escola Regional de Computação Bahia Sergipe, em 14 de Abril de 2005, Salvador – BA.
Justificativa
      A AMAI acredita que as pessoas sempre construirão e consumirão, informações e tecnologias, mas essencialmente não poderão ser predatórias nem especulativas, a história tem mostrado o grande erro na escolha do atual modelo de vida socioeconômico e sua veloz obsolescência programada. Precisamos valorizar os recursos naturais dos quais extraímos a matéria prima e parar de fabricar produtos que destroem os ecossistemas do planeta e produzir coisas úteis, simples e duráveis, com a reposição do material retirado da natureza devidamente equacionado, e nossa parcela de sacrifício faz parte da equação.
      A Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios (IBGE – 2003) aponta o Distrito Federal como o estado com o maior índice de inclusão digital ao lado do Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina e Paraná. O Maranhão é o menos incluído do país, fazendo companhia ao Piauí, Tocantins, Acre e Alagoas.
      Estas diferenças podem ser drasticamente amenizadas adotando uma medida muito simples que é promover uma mobilização solidária que consiste em absorver a doação de equipamentos de informática inservíveis ou danificados para serem recondicionados e encaminhados até um centro de reciclagem e metareciclagem onde serão utilizados na implementação de cursos de informática básica, cursos de montagem e manutenção de computadores visando ética, preservação ambiental e geração de renda.
      Para se fabricar um computador são gastos cerca de mil e oitocentos quilos de materiais de todos os tipos, desse total, mil e quinhentos quilos são de água, duzentos e quarenta de combustíveis fósseis e vinte e dois de produtos químicos, de acordo com os estudos do Professor Ruediger Kuehr da Universidade das Nações Unidas.
      O preço de fabricação pago pelo meio ambiente versus o curto tempo da vida útil de um computador não é compatível com um custo benefício razoável, ou seja, a desatualização e a capacidade de processamento de seus componentes se defasam tão rápido que não conseguimos usufruir da tecnologia proposta por sua arquitetura em sua totalidade e que mesmo após o fim de sua vida útil, as alternativas subseqüentes não estão sendo trabalhadas, porque apesar do desuso a sua reciclagem pode gerar um outro mercado com um efeito reverso que em sua essência descrevemos assim: 
- Diagnóstico = (Resíduos sólidos de informática e eletroeletrônico, sinônimo de problemas para prefeituras de todo o país, como também uma mina de oportunidades de negócios); 

- Problema = (Lixo complexo com vários graus de toxidade e inapropriado mesmo para aterros sanitários); 

- Solução = (Reciclagem e Metareciclagem); 

- Administração da dosagem = (Intenso compartilhamento de trabalho, aquisição de informação através de capacitações, Inclusão Sócio Digital e austeridade nas ações);

- Efeitos de cura e colateral = (Com o fim desses resíduos em locais inadequados extingue-se o risco de contaminação tóxica por este tipo de material, dá uma maior sobrevida aos aterros sanitários, matéria prima da manufatura reversa na indústria, fonte de renda para recicladores e empresas da área).
      Veja do que é composto seu amigo o computador:

      1. Chumbo: tubo de raios catódicos (CRT) e soldas;

      2. Arsênico: monitores CRT antigos;

      3. Selênio: suprimentos de energia;

      4. Retardantes de chamas à base de bromato: carcaças plásticas, cabos e circuitos integrados;

      5. Trióxido de antimônio: outros retardantes de chamas;

      6. Cádmio: bateria, circuito integrado, semicondutores;

      7. Cromo: decoração e proteção contra corrosão

      8. Cobalto: estruturas;

      9. Mercúrio: encaixes, termostatos e sensores.

      Fonte: WEEE – Diretriz européia sobre lixo eletroeletrônico.

      Um computador ao ser desmontado, dá origem a 41% de plástico, 40% de metais ferrosos, 10% de componentes eletrônicos, 6,7% de materiais como borracha e vidro e 2% de metais não-ferrosos. Todo esse material retorna à cadeia produtiva, dando origem a novos produtos, (dados da Oxil – empresa que trabalha com o sistema de manufatura reversa, que consiste na desmontagem, separação e trituração dos materiais que por fim, dão origem a novos produtos impedindo que esse lixo eletrônico tenha como destino o aterro sanitário).
      Uma outra realidade é que a reciclagem dos resíduos de informática promoverá com muita consistência a coleta seletiva motivando outras comunidades a solicitar esses serviços se tornando uma rede cooperativa com inúmeras alternativas, alavancando frentes de trabalho e pequenos empreendimentos.

      É importante frisar que o material utilizado na elaboração, no gerenciamento e todos os itens que compõe o projeto são trabalhados a partir de software de código proprietário aberto, como algumas das plataformas operacionais GNU/Linux, ou seja, a despesa do custo com programas operacionais e aplicativos específicos será ZERO.      
      O setor de software livre faz parte da nova política industrial, tecnológica e de comércio exterior desde 31 de março de 2004, quando o presidente Lula destinou R$100 milhões para a produção e comercialização de software.  

      Dados de 2004 informados pela Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação (SLTI) do Ministério do Planejamento mostram que 75% dos custos do governo estão na manutenção de seus sistemas proprietários.
      O Instituto Nacional de Tecnologias da Informação (ITI) vinculado a Casa Civil da Presidência da Republica menciona três razões para a disseminação do código aberto no Brasil: 1) a segurança da informação, “pois a liberdade assegura transparência e auditabilidade plena”; 2) a independência de fornecedores – “Quem tem licença GLP (General Public License – Licença Pública Geral) está cumprindo sua obrigação constitucional de não ficar preso a nenhuma empresa. Aqueles que detêm o código-fonte garantem a continuidade das soluções”; e 3) as vantagens do compartilhamento do conhecimento.
      Foi inserido um mecanismo pra dar estabilidade e inibir a saturação dos propósitos do projeto. O Centro de Inclusão Sócio Digital terá uma equipe especificamente dedicada para a reciclagem e a metareciclagem em resíduos de informática, sendo cotado por uma bolsa oficial destes resíduos e consultada diariamente via internet ou telefone no sudeste/sul do Brasil.
      Esses serviços tendem a se modernizar e acomodarem mão de obra sempre mais especializada e esta visão se baseia na própria evolução da sociedade, que toda vez que estamos diante de uma reação descomunal da natureza, pisamos no freio, nos sacrificamos e procuramos reconstruir nossos bairros ou cidades nos ajudando mutuamente.

      O homem não precisa de tanto conforto e comodidade assim para viver, temos que reaprender a conviver com o mínimo solidariamente já que somos um número sempre em ascensão.      
      Devemos nos preocupar com a vida na mesma proporção de ter um lugar para que possamos seguramente acomodá-la e usufruir dela.       
Objetivos
      Transferir conhecimentos e técnicas de preservação ambiental, aliado ao acesso à informática como objeto de inclusão digital, de estudo e capacitação, a reciclagem como objetivo prático da disseminação da coleta seletiva como um benefício coletivo da conservação ambiental e o acesso gradual das comunidades carentes às tecnologias de informação para geração de renda á partir da reciclagem desses resíduos.

Objetivos Específicos

      - Montar um Centro de Inclusão Sócio Digital;

      - Capacitar pessoas das comunidades envolvidas em informática básica, montagem, manutenção de computadores;

      - Criar ferramentas e soluções para a preservação e conservação ambiental local, implantando a coleta seletiva e a reciclagem de resíduos sólidos;

      - Amenizar ou acabar com o risco tóxico provocado por resíduos do lixo eletrônico, através da adoção da coleta seletiva e da reciclagem;
      - Criar o Núcleo de Reciclagem de Lixo Eletrônico visando à geração de renda e sustentação do Centro de Inclusão Sócio Digital;
      - Aumentar à qualidade de vida comunitária com o acesso as tecnologias de informação e autonomia na escolha das ferramentas para preservação do ambiente local.
Público-Alvo
      Pessoas que cursaram ao menos a quarta (4ª) série do ensino fundamental e que tenham pelo menos catorze (14) anos de idade, moradores dos bairros Tancredo Neves, Alto Alegre, Montanhês, Jorge Lavocart e Defesa Civil, localizados na Regional III de Rio Branco, sendo ou não assistidos por programas de transferência de renda do Governo de quaisquer esferas.

Metas
	Objetivos
	Metas

	Montar um Centro de Inclusão Sócio Digital.
	Adquirir através de doações e parcerias, quarenta (40) computadores, um servidor, uma impressora, o mobiliário uma linha telefônica e internet banda larga.

	Capacitar pessoas das comunidades envolvidas em informática básica, montagem e manutenção de computadores, ministrados e certificados pela Uninorte – Acre.
	Capacitar (40) quarenta alunos em informática básica e educação ambiental a cada (4) quatro meses.

	Criar ferramentas e soluções para a preservação e conservação ambiental local, implantando a coleta seletiva e a reciclagem de resíduos sólidos de informática.
	Fechar parcerias no 1º (primeiro) bimestre com as Secretarias de Estado e do Município de Rio Branco, o comércio local para doarem os equipamentos de informática inservíveis.  

	Amenizar ou acabar com o risco tóxico provocado por resíduos do lixo eletrônico, através da adoção da coleta seletiva e da reciclagem.
	Reciclar e/ou recondicionar computadores para a venda na comunidade e as peças desmontadas para a indústria de manufatura reversa. 

	Criar o Núcleo de Reciclagem de Lixo Eletrônico visando à geração de renda e sustentação do Centro de Inclusão Sócio Digital.
	Regular, cotar o preço, disciplinar o comércio, vender e intermediar a venda, revertendo os valores para a manutenção do Centro de Inclusão Sócio Digital e no pagamento de pessoal do núcleo durante e depois da execução do projeto. 

	Aumentar à qualidade de vida comunitária com o acesso as tecnologias de informação e autonomia na escolha das ferramentas para preservação do ambiente local.
	Orientar a comunidade a utilizar as ferramentas de informática e de educação ambiental em favor de atividades e intervenções que preservem o meio ambiente limpo e saudável continuamente.


Metodologia

(no campo da informática) – Uninorte – Acre.

(em educação ambiental) - AMAI.
Avaliação

Resultados Alcançados

Parcerias
Orçamento 

Cronograma

Planejamento e administração do projeto

Sustentabilidade do projeto

Equipe







